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O, SR. ERNEST BEVIN,. Mini'stro dos Negócios Es

trangeiros de. Inglaterra esteve recen�emente em �o
ma. E ao regressar a Londres o ilustre estadista

procurou logo cumprir dois, p�did<?s que lhe fi�e�a
uma sua empregada, a portuguesa Mana Bastos 'e ,COnC,eH¡aO
Machado, .portuguesa também" que trabalha €m tasa do sr.

Marcus Cheke que, na Embaixada britânica em Lisboa, exer
ceu, longo tempo, as funções de 'adido de Imprensa e Secte-
tário.

,

Com efeito, o sr. Bevin foi portador. de dois rosários, ben
zidos .pelo Santo Padre e que ofereceu às duas portuguesas.
A Conceição ficou tão impressionada com a gentileza, que fez
________--....... questão de agrades�r pessoal-

'mente, àqueleMinistro,.a lem

brança _recebida. E, na cOÍIl

-panhia do sr. Marcus Cheke,

P , f
' ',a simpática rapariga foi pro

a I s ora. • • "curar o prestigioso estadista.
O sr. Bevin, muito sensibi-

, [

lizado, lamentou não saber
falar português, mas - e este

,

é o pormenor curioso do.ca
'so - prometeu à Conceição
María qué o aprenderá um

dfá,' se o tempo lho permitir.
Ora aqui está uma atitude

digna de registo e de justa
considéração." O .sr .. Bevin,
conhecedor e admirador pro
fundo da cultura-latina, 'de- r

certo gostaria de poder apre
ciar directamente algumas
'das obras-primas da literatu
ra portuguesa . que, quando
vertidas em quaisquer outros
.idiomas, mal deixam aperce
'ber o perfume e o.encanto da
sua 'beleza formal.

Por es�e

COM o fim de acabar com a men

dicidade local, está a organizar ae

na vila de Cuba um Centro de
AaaistênCia, iniciativa que tem re

cebído.o melhor apoio das entida
des particalares e terá de certo .o

auxílio oficial. Segundo uma no

tícia dimanada daquela vila do co

ração do Alentejo, a Comillão res-
,

pectiva não se tem poupado a es

forços para a conlervação do ede
.ideratum».

A SEXTA 'fl:àtilha da cHome
'Fleet» esteve ancorada' ao largo
de Setúbal, tendo al autoridades
civil e marítimas visltadç os bar
Cos que a compõem, e o coman

dante Edden retribuído a viaita e

dado um passeio peles arredores

daquela cidade. Entre al cerlmõ
nias electuadas, destaca-ae a de o

Comandante Edden ter deposto um

ramo de' fleres no monumento aoa

Mortoa da Grande Guerra.

INESPERADAMENTE, o ar. Pre
lidente do Conlelho elteve em Ma�
fra, onde ouvia um tottc:erto de
carrilhões executado pelo concer

tista Alvea Gato. Tendo tido co

n'hecimento da prelença de Sala
zar, aa entidadel oficiai. imediata
mente acorreram ao Convento a

apresentar camprlmentos ao Chefe
do Governo, que se intereasoa 'pe
laa necel.idadel urgentes nai ins

tídatôel' do carrilhão.
"

POR tNICIATIVA do Conlelho
Regional da Ordem dos Advoga
dosl foi aaudado pela pusagem do

aea -gb.o aniver.frio o decano dos

juriaconlaltoa portogueles,Dr. An·
t6nio Pinto de Mesquita, figara
marcante no foro nlcional durante
01 altlmos IUltres. Pela manhã,
01 membrol do referido Conselho
estiveram a camprimentar o Inli·

(CONCLUI NA 3,· PÁGINA)

Delegação da Cruz Vermelha

Portuguesa em Faro
Pela Cruz Vermelha,Portuguesa aca

ba de ser fornecida á sua Delegação em,

Fa:ro uma esplêndida auto-ambu!ância,
que fica a fazer serviço neste D¡strno,
não apenas para quaisquer socorros de

emergência, mas também para ca�os de
interesse particular, desde que seja de
vidamente requisitad� á secretana �a
mesma Delegação, CU) os serviços estao

a cargo do Capitão Mário Lopo do

Carmo, a quem devem ser dirigidos os

pedidos.

No próximo dia 8 ',de Março,
passa-mais um aniversário sobre
o nascimento do inspirado poeta
do amor, fJi João de Deus.
Esta terra que o embalou, es.l

te Algarve risonho, seu eterno

«Campo de Flores»), envolvê,lo,à
sempre nas pétalas ,da saudade.
Nunca ninguém soube cantar o

amor com tanta ternura, tanta
delicadeza em verso mimoso e
brando.
A sua alma de poeta p¡¡.irava

nas regiões etéreas, onde o belo
não sofre as imperfeições ter·,
renas.

João de Deus foi uma glória
(CONCLUI NA 2·· PÁGINA)

E' noite ainda. �!

fl escaridão
envolve a minha solidão '< ••

Nem uma asa só

riscando o azul .<!los: Céus,
agora ,ne,gros •••
'Nem a policromia amiga, das Ilores ..• 1

O'silênclc espalhou-se em mlnha.voita.;
Um silêncio' negro,

.

'trespassado por escuros
j \

e febris.rumores • ••

·Ide.". meu' cante!
E juntai-vos' aos-rnll-rnurmúrios
cuja orquestração forma a sinfonia
desta noite escura •.•

Soltai-vos, meu' canto,
e parti I
Ide, noite dentro.,.;

E ande descobrlrdes

que' ¡¡ma estrela Ciñtiíat'�
'.ferindo este negrume,
.eleval-vos,
mais: alto que, o mais al.1,9 cume"
'e tomai dela urn POIlCÓ de luz •••

E 'se, a luz que avistardes
não fqr' de c�s.tr.ela que, cintila,
mas .de candeia ,

-que bruxuleia
.

.

�

em casebres e tug�r-i0s,
datei-vos e. _. deixai' neles
uma mensaqem de Esp'erap'ça
'no dia que esta.para Já danoite .••

.

r'

'O atalho é-main:L1r!o •••
'

11 estrada é mais s�gura •••

SoJtai-vGs., meu canto,
e par.ti, em busca da luz pural •• ;'
tde, noite' dentro,
ao: encontro do dia que ,há-de vir, ••

Ide, meu canto!
,

E ,juntai-vos aos mil.:murmúrios
cuja orqu'estração forma a sinfonia

de,ta noite escura.,.
'

HERNANI DE 'LENCAST'RE • (COMCttJi MA S,a PÀGmA)

'INICIOU.SE a época -quaresmal s-, e �este pe�íod?, mais. do .que• ,

noutro quelquer, vem logo' a-nossa mente a Igreja da MISertCó�.
• 'dia', onde sempre se realizaram com extraordinária pompa as

marinas, de' Sexta-Feira .Sanra. ,

'Várias vezes.vneste [omal.tremosfeito eco deste assunto, porque
deixar 'derruir uma igreja como a da Misericórdia1 cujos trabalhos

.' )

i (

J )

1

,

'r

Um aspecto da .igreja da Misericórdia

A FROTA .BACAlHOEIRA
.: Pelo .Dr. CO'ELHO DO VALLE

PARTIRAM, bá poucos'dias,
para a pesCli (fe bacalhau,

, os primeiros arrastões.
Desnecessário será realçar a gran·
de imporl ância que a frota baca
lboeira tem na economia nacio
nal, motivo que justifica plena
mente a. sua notável renovação,
e as medidas de protecção toma
das pelo Estado Corporativo a

favor dos pescadores. De facto,
devido. á referida renovação, a

frota era já constituída em 1949
por 62 arrastões' e lugres com
um total de 3. 960 homens, e a

tonelagem de 48.039 toneladas.

Na presente campanha. para
que já partiram 16 arrastões ba
calhoeiros. foi possível às Orga
nizações da Pesca melborarem,
ainda mais que Das antecedentes,
os servips de assistência médi-

,

em talha são dos melhores que há no Algarve, é um erro grave. 4
um desleixo imperdoável que as gerações vindouras apqntarão aos
tavirenses de boje, :,'

.

. '.

. Se, por falta de influência nos meios competentes, por questões
de burocracia ou mesmo por falta, de verba, aquele monumento na
cional há mais de 10 anos aguarda as urgentes e necessárias repa
rações, que nunca mais se fa�e,m, urge que os tavirenses evitem :'a.
derrocada total, que está iæinente, pois uma vez que os telhados aba
tam, o que já se esperava que

.

acontecesse este Inverno, adeus
monumento.

,

, Há cerca de .dois ,anos" patti
cularmente.: falámos no assunto

. ao sr. Presidente da Câmara, e

ele, 'tavirense amigo da nossa

terra, animàdo da melhor von·

tade, ainda ordenou ao mes.tre
de obtas que viss'e os telhados e

lbe desse a sua opinião, pois tra·
tava·se apenas duma reparaçã.o
de telbados, para ver se ainda
'nesse ano seria possivel realiza·'
rem·se ali as tradicionais festivi
dades da 'Semana Santa.

ca a bordo dos navios'. Segui
ram também nos arrastôes, a

fim de efeCtuarem ° seu treino,
alunos da Escola de PeSca ,de
Lisbo::l, que mais uina vez vêm
mostrar dessa forma o exeraor
dinário aproveitamento qtae se

tem verificado sempre Gom os

rapazes saidos da Escola, nos

diferentes anos. Efectivamente,
alguns já desempenham funções
de grande responsabilidade' a

bordo dos navios, como mestres
de salga, mestres de rede, con
tramestres, e até de oficiais pilo
tos, Esses factos demonstram
que é necessário continuar a

manter tão admirável ritmo de
aproveitamento profissional Nes

ta campanha é ainda facilitada,
pelos capitães dos navios aos di-

(CONCLÚl NA 3.& PÁGINA)

Por e'sse

Munida fára •••.

• Num recente dilturso pronan,;,
ci,Jdo por Bidault, o chefe doe'go
verno francêl conlideroa intoled.
vel que organizações, a coberto. de
um lindicl'lismo te6rIco, �aa d�
ittlpiraçã-o duvidola, pretendam.
opor-Ie àa disposições tomadal
para' garantir a legurança·e ,auu"

mir oa devereI que competem ',à
França. E avlloa' qaé o Governo
saberá enfrentar todaa as ',fhYe.�
fidas.

• Nama 8eSllão da Sociedade 'd�
Economia Política de París, il pro�
p6sito duma. copferência feita p:elo
Professor,Dr.'Fernal1:dp Emtdio.d�
SiJva, durante: a quál fez um para·
leja entre as economias franceaa.e
portugoela, vários oradorel deata.
caram a sã política fi,nanceira

..

de
Portugal, . alvo de la,udllçõea d�
simpatia da maioria da ISliltência.

• Os maiores quinhões'da'divisãO
de fundol do 3.0 ano do PJano
Marshall cabem à Inglaterra, Ale.
manha e França, que receberão,
relpectivamente, leiscentol e ai·
tenta e lete, quinhentoa e eincoen·
ta e três e quinhentol e três mi.
lhões de d61ares. 01 restantel bee.
neficiáriol . aão: AUltria, Bélgicl,
Dinamarca, Grécia, Irlanda, !a.'
landia, Itália, Noruega, Paísel Bai
xos, Portogal, Saécia, Trieltre e

Tarquia.
• Pela primeita vez, depois cla
gaerra, os Estadol Unidos corla
ram aa relações diplomáticas com,

uma nação.- Trata'le da Bale'-

"



POVO ALGARVJ:O

Jlmaro Gonçalves
RECLAMA

a sua Escola

Há mais de 40 anos que exis
te a Escola Primária Oficial, no

sítio de Amaro Gonçalves, fre
guesia daLuz de Tavira.
Em virtude do edifício onde

funcionava a escola ameaçar ruí
nas, no princípio do presente ano,
lectivo, a professors passou a

dar aulas na Luz de Tavira, com
sacrifício dos garotos, moradores
do sitio, que passaram a ter de
calcorrear diariamentê 4 quiló
metros, Q que em dias de frio e

chuva não. é nada salutar.
A Câmara Municipal de Ta

vira, em face da ocorrência, se

gundo nos informam, provideri
ciou no sentido de arran] IÍr uma
casa no referido- local, visto não
ser fácil, de momento, a cons

trução duma escola. E o pro
blema tinha que ser urgentemen
te remediado.
A casa, muito embora não ofe

reça condições legais, serve. para
remediar.
Apesar de já haver casa, as

crianças continuam a calcorrear
diariamente os 4 quilómetros e,
por este andar, nunca mais Ama·
ro Gonçalves vê o problema da I
sua escola resolvido.
Os pais pedem com todo o in

teresse que a escola volte a fun
cionar com a maior brevidade
possível.
Estamos certos de que tudo

será resolvido muito em breve,
para bem das crianças e dos pais.

João de Deus
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

para o Algarve e para as letras
I '

portuguesas.
Aquela alma simples, cheia de

ternura, retrata-se nos seus ver

sos impregnados de lirismo trans-

cendentes.
.

Relembramos nesta data o au

tor da Cartilha Maternal,. onde
tantas gerações com amor apren
deram a soletrar a Língua.Pátria.
Foi ueste poético Algarve, na

alegre aldeia de S. Bartolomeu
de Messines, que nasceu o gran
de lírico, cuja memória se hã-de

perpetuar através das gerações.
Poucas são as terras do Algar

ve onde não existe uma rua com

o nome de João de Deusr prova
de justa homenagem ao algarvio
ilustre e ao poeta cuja auréola
fulzurante já mais se extinguirá.

r
: E porque nâo há em Tavira
uma rua com o nome de João de
Deus? Se há tantas ruas por
essa cidade cujos nomes nada si
gniâcaml

tial e a nota norte-americana afirma
que o tratamento dado pelas aa

toridades bl1lgarll a representação
diplom«tica americana em Sofia
não admite dllvidas sobre a falta
de. respeito pelo mínimo das re

graI de conduta das
-

relações in
ternacionais.

• Rádio Nacional de Espanha
transmitia a 22 do mês findo o se

gainte comunicado: Vitima de
uma conjuração comunista inter
nacional, morreu no México, pér
fidamente assllsinado por dois
cvermelbos� espanhola exilados, o
ministro plenlpotenciãrlo José Gal
lostrâ y Coello, qae cbefiava a

mis.ão diplomlttica espanhola no

México, desde Junbo d� 1948.

• A peqaena margem por que ra
nbaram os trabzlbilltas naa eleiçõell
britânicas põe dúvidas aobre ae

Atlee poderá governar de uma

maneira efectiva 00 ae terá de re

correr a um governo de coligação.
Porque, como ae aabe através dOli
números publicado" os trabalbis
tas perderam muitos votos que fo
ram a favor dos conservadores.
O que não há dúvida é que 011

comunistas foram francamente der
rotados.

IMPARCIAL

DE' ANTEBO NOBBE

(Conti�uação do, número 816)

Impressões duma Viagem-(XII}

DESPORTO CORPORATIVO
BASQUETEBOL· (Senheras)
De harmonia com o preceituado no

art.v 2.· do Regulamento Geral dos Con
cursos, Torneios e Campeonatos Nacio
nais do Desporto Corporativo, a F. N.
A. T. organiza o II Campeonato Nacio-

.

naI de Basquetebol (Senhoras), em :2

caiegorias. ,
.

O sistema de competição fia I .. à fase
- apuramento dos Campeões distritais
- é o de «Poule» em Uma ou duas vol-
tas, sendo definitivamente estabelecido
em próxima reunião de delegados, bem
como a elaboração do respectivo «Ca
lendário» dos jogos e a data do seu

inicio.
A inscrição dos grupos conccrrentes

e dos jogadores com a indicação da

respectiva categoria, foi feita até às 17
horas do dia 28 de Fevereiro.
A final deste Campeonato realizar

-se·à na cidade do Porto e o grupo ven

cedor defrontar-se-à em Madrid, com o

grupo vencedor do Campeonato erga
nltado pela Obra Sindical «Educacion y
Descanso.

CAMPEONATO NACIONAL DE TIRO (Senhoras)
Em conformidade com o estabelecido

110 Calendário para 1949/50, a F. N. A.
T. vai fazer disputat o II Campeonato
Nacional de Tiro'{Senhoras).
A final será disputada em conjunto e

numa só categoría, na forma a seguir
-indicada :

....na prova de equipas, entre as 'Ven�
cederas dos campeonatos distritais; ,

�na prova individual, entre as três
primeiras classificadas dos campeona
tos distritais.
Este campeonato é disputado segun

do as disposições técnicas, abaixo in
dicadas:
Distancia;' 50 metros,
Arma j' carabina de calibre 22 que

não possua aparelhos óptimos que te
nha por fim a aproximação do alvo.
A I vo.. circular de to zonas de

0,50><0,20,
Prova: 3 séries de S tiros executados

seguidamente na posição regulamentar,
deitado, no tempo ináximo de 20 minu
tos (cinco tiros em cada) com marca

ção e calepinagem tiro a lira.
As inscrições deverão dar entrada na

sede da F. N. A. T.' e suas Ddegações
alé às 18 horas, do dia lO de Março do
corrente ano.

A Carreira de Tiro da F. N. A. T.,
em Belém, a partir do dia 2. de Março
próximo encontra-se aberta para as

sessÕes de treino, às 5.·' feiras e sába
dos das 15,30 às 18,30 horas e aos do
mingos das 10 às 12,30 horas.
Havendo mais de um distrito concor

rente, o Campeonato Nacional, dispu
tar-se-à na cidade de Leiria.

I.o-Gerona-Passo doble-
Lopez; .

'

.

2.° - S'Chehereeada - Suite
Sinfónica-R. Korsckofj.
3.o-El Cabalero de La Rosa

-Valsa-R. Straus;
,

(Homenagem á memória do autor)
.

4.
°
- Danças ' Espanholas -

Granados;
I-Oriental-II -Andaluaa=Ill-Rondalla

5.°_La Zapaterita-Seleécion
-Alons'o.

.

Noventa e três são os compo
nentes de tão distinta e categori
zada Banda. Uma jovem e dis
tinta senbora espanhola toca har
pa. Dezassete clarineres-s-auten
ticos violinos, maraviiha de som,
técnica, certa e precisa; quatro
rabecões, qu a tr o violoncelos,
quatro requintas, e mais: oboés,
coroe inglez, trompas de harmo
nia, fagote, contra-fagote, saxe
-trompas, etc.; etc.; perfazem um

conjunto que maravilham, deli
ciam todos os ouvintes.
Afinação correctissima tanto

nos agudos comq nos graves.
Equilíbrio artístico. Disciplina,
aprumo, e eis, caro Leitor como

'.cerca de cinco mil pessoas ao

Retiro de Madrid acorte a ouvir
desde as 1 1,45 ás r3,45 a' boa
música, a bela música, - o me

lhor lenitivo que sensíveis almas
podem receber e sentir no que
mais puro a criação humana con

cebeu e realrzou.
De uma rápida conversa que

consegui ter com um dos seus

executantes, vim a saber que to

dos os executantes da Banda são
considerados funcionarios muni;"
cipais,
O seu mistér camarário é só

música.
No entanto, ascendem tal qual

mente como 0� outros funcio-:
narios,

São admitidos por meio de
concursos artísticos-s-quer sejam
militares ou civis. De entrada.
têm um vencimento de nove mil
pesetas anuais; e, por cada qua
tro anos, um aumento de IO alo
sobre o ordenado·base.
O «Ayuntamento» não tem re ..

ceitas 'especiais destinadas á ma ..

nutenção da Banda.
O orçamento para ela -e que

deve elevar-se a mais de dois mi
lhões de pesetas anuais-sai do
orçamento ordinário.

.

Nestas condições, o músico que
tem pulso livre para /ganhar a

vida, tocando aqui e além, vê-se
amparado pela vontade muaiei
pal e acarinhado por um povo
que gosta de música, que não re

gateia a música e que nâo con

dena o seu Município por gastar
dinheiro com a música.
E aqui tem, meu carissimo

Leitor, o que te posso dizer a

traços rápidos sobre a música do
Povo em terra alheia.
E, por hoje, adeus. Na prô

xima carts, falar-re-ei do heroÍ<:à
Alcazar de Toledo.

Barreiro, 20 r- I gSo
í'.cil'o cie Fr.ttal

ResUmo de Gramática Inglesa
Manuel Carteira, proprietário e se

rente da Livraria Simões Lopes, do
Porto e a quem se devem muitas bene .•

merências editoriais, especlalm,eme no
domínio dos livros escolares, acaba de
oferecer aos estudantes liceais um vo�
lumezinho que cabe numa' algibeira e

que contem nada mais nada menos do
que toda o gramática inglesa. Toda,
em resumo, claro está, e naquilo qU!;
tem de mais essencial para o liceu.
E' autor do resumo o professor do

Ensino Secundário, Dr. José Manuel Ca
navarro qut", no prefácio, faz notar que
o seu trabalho tem por fim resolver•
rápidamente, qualquer dificuldade aos
indivíduos que lidam com a língua in
glesa e o grande problema da recapi
tulação das vésperas dos exames.

E_to namoro foi visado po'"
I. Deleallclo d. CaD.UraG

Cartas de Port.ugal (13)

A Cid di N' b d A'
I Carta ao Leitor

1 a e - ln o e gUla. (Continuação do n.' 815) ::::gr::noJe:eca���e�';���c[a:n�A música e os músicos têm os
seus caprichos. programa:

Aquela quer boa disposição Sob a regência del Maestro
para bem se sair; estes têm as Lopez Varela:
suas próprias vaidades; e, assim,
quanto mais acarinhados e escu

tados, maior é o seu estímulo,
melhor é o sentimento e o fino
gosto com que executam as suas

obrigações.
Um concerto musical despido

de ouvintes ou com alguns que,
, em vez de ouvirem, sejam turbu
lentos ás vibrações emanadas dos
instrumentos, resulta infrutifero.
E devo dizer-te, Leitor amigo,

que, ainda há poucos dias, deslo
cando-me a Faro para ouvir no

belo Jardim � Banda do nosso

16 de Infantaria, todo o-meu es

pinto se revoltou ante o belo
concerto ouvido, pelo facto dos
«pipis», dos desobedientes, dos
anti-musicos, dos mal educados
perturbarem com as suas cens

tantes passagens, com os seus

contínuos encontrões, com os .

seus constantes «eh! pá, espera
aí; eh! pá, para onde vais, eh!
pá, não v¿s aquela gaja toda
vaidosa, etc.». Não me deixa
rem sossegado e tranquilo o es';

pírito para sentir os acordes da
bela Banda. Mas, enfim, nós
somos assim mesmo!... Mas,
voltando a Madrid:
Uma grande e luxuosa camio

neta fecbada, tendo no cortado
blindado-«Banda MuniciPal
Ayuntamento de Madrid», che
ga ao recinto com todos os gran
des instrumentos e mais mate

rial necessário ao concerto.
O fardamento dos músicos é

de pano azul à semelhança dos
nossos oficiais de Marinha.
Há frisos amarelos, botões com

a lira da música, distintivos do
«Ayuntamento» nos virados do
comprido casaco; boné azul, co
pa baixa. Belíssima indumentá
ria e grave apresentação I No

gradeamento de todo o coreto e

Diz um velho conceito popular que a Guarda é a terra dos

quatro Ií: feia, forte, fria e farta! Quanto a frio, já dele aqui
disse o suficiente para se avaliar que o conceito não é errado;
dê farta tem, realmente, bastante, porque está situada no centro
de uma região, serrana é certo, mas cujos vales são fertilíssimos
e ricos; forte, foi-o como poucas no tempo em que a fortaleza
das cidades tinha algum valor e se media pelas suas muralhas
e pela sua posição estratégica; mas de feia é que, .embora não

possa também chamar-lhe bonita e muito menos bela, se me afi
gura 'que tem muito pouco. E' pitoresca, isso sim, e bastante:
o suficiente, se não para entusiasmar, pelo menos para prender,
até certo ponte, um turista, ainda que exigente ¡ pitoresca e an

tiga, pois o seu foral foi-lhe dado por D. Sancho I, com o nome

que ainda hoje mantém; e, no local onde existia a fortaleia ou

guarda de que êsse nome proveio, vicejara já anteriormente a

romana Lamia Oppidiana, que os bárbaros tinham arrazado.
Da cidade primitiva, porém, quàsi nada hojeresta que passá

merecer interêsse arqueológico, artístico ou apenas turístico:
não há quaisquer vestígios da primeira Sé, que D. Sancho I edi
ficou em honra de S. Gens, quando o Papa Paulo III criou o bis

pado egitaniense; do castelo de D. Sancho existe apenas aquela
Tôrre, que é o ponto mais alto da cidade e miradoiro de pano
ramas surpreendentes; e, do antigo sistema defensivo, restam
também só alguns lanços das muralhas, com as Portas da Estrê
la ou da Erva, a do Sol, a de EI-Rei e a dos Ferreiros (e junto
desta a pitoresca Tôrre do mesmo nome, que é monumento na

ciorral), sendo a primeira a mais curiosa, com o seu arco quebra
do, e também a mais conhecida, por na sua proximidade se en

contrar a casa onde a tradição diz ter vivido o grande cronista
Rui de Pina. Mesmo de épocas mais recentes, poucos são os mo

numentos ,que restam; dignos de admiração e de visita apenas,
realmente, se notam: a Igreja da Misericórdia, tipicamente joa
nina no barrôco bem caracterizado da sua fachada e verdadeira

.

relíquia nos formosos paineis de azulejo do seu interior: a Igre
ja de S. Vicente, tão harmoniosa na sua construção e disposição
interior; os Paços do Concelho, no seu manuelino, bem equili
brado, com as suas arcadas de granite, com a sua cornija de gár
gulas tubulares e o seu beiral ornado de pináculos de esferas
armilares; e o antigo Paço Episcopal, de construção nitidamente

filipina com todo o pitoresco dessa época.
Mas, para que a Guarda, sob o aspecto monumental, se impo

nha, basta-lhe a sua Catedral, em cujo risco supõem os histo
riadores e críticos de arte que intervieram alguns dos mestres
da Batalha, cuja construção foi iniciada exactamente por D. João I
e q ue, mesmo a distância, impressiona logo, sobretudo pela ro

bustez da ossatura externa, em que sobressaem os contrafortes
e os arcos-botântes, rematados por coruchéus ,e lanças, que sus

tentam as fortes paredes, Embora sem o encanto dos rendilha
dos de Sarita Maria da Victoria, que '0 granito duro da serra'

aqui não permitia, esta Sé egitaniense é, indiscutivelmente, um
dos mais belos monurnen tos góticos de Portugal: a. sua fachada

principal" oferecendo certa analogia com a de Santa Cruz de

Coimbra, é linda; a fachada. norte, ainda mais bela, encanta, no
seu gôsto similar do da Batalha, com as suas arquivoltas recor

tadas, assentando em pequenos colunelos dé capiteis com cinze
Iamento de vegetais; e no interior, revestido de mármores, e ta

lhas doiradas, prende o amador de arte o belo retábulo da Ca

pela-Mór, dos mais famosos do País, com as' suas cem escultu
ras em pedra de Ançã, devidas ao. cinzel primoroso do, mostre

João de Ruão, Aliás, esta Sé é também, de certo modo e até
certo ponto, símbolo brazão e timbre desta cidade-ninho de. águia,
nobre entre as mais nobres por seus pergaminhos, antiga entre

as mais antigas, pitoresca entre as mais pitorescas de todo o

Portugal!
A seguir: «NOS SAIJOIOS»

Curso de Sargentos Milicianos
Terminou mais um curso de Sar
gentos Milicianos de Iafantaria.
Os futuros sargentos milicia

nos, hoje 1.° cabos, partiram na

passada semana, a fim de pres
tarem serviço nas suas unidades.

•

Sánta Casa' da Misericórdía de
Tavira-Serviços Clínicos duran
te o mês de Março:
Enfermarías-Drs. Lourenço

Coelbo e Gonçalo Pessanha.
Consulta Externa
De 1 a IS-Dr. Lourenço Coe

lho, das 17 às 18 horas.
De 16 a 31-Dr. Gonçalo Pes

sanha, das 17 às 18 horas.

Cirurgia Geral - Consultas
em Ile 26, Drs. Fausto Cansa
do e Renato Graça.
Oftalmologia -- Consultas em

12, Dr. May Viana.

Profilaxia Mental-Consultas
em 14 e 21, Dr. Manuel da Sil
va, das 9 às IZ horas.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplício.

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da Semana.
Hoje, apresenta uma extraor-

dínaria obra-prima do cinema
romântico: De Amor Tambem
Se Morre, com Charles Boyer,
Joan Fontaine e Alexis Smith.

UIDI conflito supremo: Duas
mulheres lutam até á derrota •••
pelo mesmo homem-aquele que
não sabia rir nem tão-pouco cho
rar ... O mais empolgante roman

ce de amor de todos os tempos.
Quinta-feira, mais um gran

dioso espe ctáculo em tecnicolor
com Tyrone Power, Linda Dar
nell e Rita Hayworth. Toda a

cor da Espanha em Sangue e

Arena, a maior super-produção
colorida de todos os tempos.
A sensacional realização de

Rouben Mamoulian, com uma

tourada monumental, em que
participa Armilita Chico em al
gumas «faenas» assombrosas. A
magia do toureiro e o sol quente
da Andaluzia. Toda a beleza
estatuária e emotiva da corrida
de touros na Sevilha dos cravos

e dos toureiros.
Brevemente: A Canção de

Scherezade, com Y vone de Carlo.

•

Procissão de Cinzas-Conf0rme
noticiámos realizou-se no passa
do domingo a tradicional procis
são de Cinzas, que trouxe a es

ta cidade elevado número de
forasteiros.
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QUADROS DA HISTÓRIA

SILVES
Alguns defensores da cidade

combatiam heroicamente na es

perança de ainda a salvarem; mas
a alimentação faltava, as doen

ças começavam a assolar Silves
e a dizimar os combatentes e não
combatentes.
O heroismo, outrora tão aguer

rido e brilhante daquela gente,
diminuía consideravelmente.
Nas muralhas, viam-se enor

mes buracos por onde o inimigo
Já podia passar quando lhe fosse
possível.
Por todos os lados se ouviam

gritos alarmantes, que chegaram
aos ouvidos do alcaide do caste

lo e do soberano, que reconheceu
não ester em bons lençois, pois
ele' já sabia que os celeiros e as

cisternas se tinbam esgotado, e
.

isso compumgia-o bastante, �ois
não podia ver os seus subditos

perecerem à fome e à sede.
Na esperança de atenuar tais

horrores, resolveu enviar um

emissário junto do rei dos Portu

gueses e propor-lhe que estava

pronto .a render-se, desde
_
que

consennsse que todos os habitan
tes ao deixarem a cidade pudes.
sem levar consigo os seus have
res em dinheiro e cereais, para
se poderem manter em Sevilha,
onde iam abrigar-se.
Esta deliberação foi tomada nos

últimos dias de Agosto, e parece
que teve bom acolhimento entre

o exército ãrabe, pois, logo no

dia I de Setembro daquele ano

de 11891 nos pontos mais altos
das muralhas, alguém muito atra

palbado fazia sinais para os que
os cercavam. '

No dia dois, vê-se aproximar
.

um cavaleiro com um estandarte,

Igreja da Misericórdia
(CONCLUSÃO DA La PAGINA)
De facto, o pequeno' estudo

foi feito; porém, a obra tornava..

-se dispendiosa e arriscada. E,
como o erário municipal anda
esgotado e a necessidade de
obras urgentes na cidade e no

co-ncelho é grañde, foi a ideia
posta de parte.
O assunto requer a atenção

dos que se interessam pelas obras
de arte, dos católicos e de todos
os tavirenses, duma maneira

geral.
Sempre que qualquer forastei

ro visitava a cidade, era com

prB;zer que o ta.vir�nse �pontava
Il Igreja da MlSerIcÓrdla como

fazendo parte integrante do ro

teiro dum visitante. Como tudo
mudoul., •

Hoje, é o visitante que quer
apreciar e já nem sequer as suas

port�s se abrem.
_ _

Ainda ueste últimos dias, a

cidade foi visitada por diversas
excursões, algumas das quais
mcsrreramdeseio em visitar o

templo. A resposta li a mesma

que há anos anda na boc.� do

povo: ...:.. «está quase em rUlDas,
não se pode visitar.»
O . desmoronamento daquela

igreja representa, para todos os

tavirenses cat6licos ou indiferen
tes, uma nota característica da
sua falta de bairrismo. de amor

pelas coisas da nossa terra.

O problema necessita set re

solvido com urgência. Se ofi·
cialmente não é possível arruo

mar-se, fa�a-se uma subscritão
ptlblica, enfim, resolva-se tudo,
de molde a que se evite a detro
cada do telhado.
Se, quando é neaessário, há

comissôes para tudo, porque não
se arranja uma comissão de ta·

'Virenses �ue, em colabora�ão
eom a Camara Municipal, se

OéUpe deste assunto de tão alta

itnportância f
E necessário que todos se lemo

brem que a igreja da Misericór
dia é uma .das mais importantes
parcelas do património artistico
da CIdade.
Deixá·la desaparecer, só' de

monstra o nosso baixo nível cuI·
tural.
Avante, pois, senhoras e se

nhores de Tavira, pela restaura·

ção da igreja da Misericórcia!

e logo todas as pontarias dos
cristãos lhe foram dirigidas.; mas,
apesar de tudo, conseguiu chegar
são e salvo ao seu destino.
Era AI-Bainos, alcaide do cas

telo de Silves, que vinha como

enviado do rei mouro negociar a

rendição da cidade.
Logo o soberano' português o

recebeu, notando nele uma pes
soa culta. Ouviu e apreciou as

suas propostas e, por as achar ra.
zoaveis e justas, estava D. San
cho quase resolvido a aceitar o

que o mouro lbe propunha, por
que se considerava um verdadei
ro cristão; mas os cruzados, que
tinham ouvido toda a conversa

de AI-Bainos, impuseram-se te

nazmente, dizendo que, se o rei
dos Portugueses se contentava em

anexar ao seu Pais vilas e aldeias,
e

.

castelos desmoronados, eles
não. Queriam o saque à Cidade,
como tinham combinado ao prin
cípio, e parece que só assim eles

interromperam a sua viagem,
pois Camões faz alusão ao facto.

'I«

Desejavam então os cruzados,
além das .riquezas existentes na

cidade, verem as tão faladas mou
rinhas, consideradas as mais lin
das de 'todo o Algarve.
D. Sancho, temendo que se

repetissem as cenas dolorosas,
quando da tomada de Lisboa, ofe
receu do seu próprio erário vinte
e cinco mil morabitinos de ouro,
para que seus aliados desistissem
do tal saque, prometendo man

da-los buscar a Evora.
. O Marechal de Brabant era o

chefe dos cruzados, mas via-se
impotente para conter os seus

subordinados que insistiam pelo
saque. Não queriam o dinheiro
que lhe ofereciam, exigindo tam

bém que todos os mouros ao saí
rem da cidade viessem nus)
D; Sancho I, como verdadeiro

cristão que era, bradou-lhes enér
gicamente:
-Não! Não! Isso nunca!. ••
Continuavam os cruzados a pe

dir ao Marecbal de Brabant o

que lhe havia sido prometido ao

entrarem na guerra.
Só lhes interessava o recheio

da cidade que eles próprios iriam
buscar, teimando em que todos
os mouros deviam sair nus, e que
eles depois lhes venderiam as

roupas.
Mais uma vez, a voz �rme do

neto do valoroso conde D. Hen
rique se fez ouvir:
-Não! Não!
Mas, reconhecendo que sem o

auxilio prestado por eles nunca

teria conquistado Silves aos mou

tos, resolveu autorizar o dito sa- ,

que, sob a eondição de serem

respeitados todos os vencidos.
A proposta foi aceite por te

rem pressa de continuar na sua

marcba a tim de ajudarem a de
fender a cidade Santa.
Al.Bainos regressou ao castelo

e informou o seu soberano do
resultado da sua missão.
Quando disse da boa vontade

do rei de Portugal para com a

popula�ão da capital, reconbece
ram nele um bom e verdadeiro

cristão-; e pensando no que tinha
aconte,ido cinquenta anos atrá�,
na memorável batalba de OUri"
que, em que um valente rei de
Silves tinha sido morto por um

golpe vibrado por D. Afonso
Henr;ques, ordenou que as por ..
tas da sua querida capital se

abrissetti para os invasores po
derem livremente entrar.

Amadora, Setembro, 949
M. }'Ieye.

DOMINGO, 5
Em Vila Real de Santo António

Lusitano-Belenenses
No PORTO

Porfo·Olhanense

fi '8rota Bacalhoeira
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

versos elementos das campanhas,
a audição da Hora da Saudade.
Estes arrastões desfilaram, an

tes da partida, perante quatro
Membros do Governo, os Minis
tros da Marinha e da Economia,
e os Subsecretarios das Corpo
rações, do Comércio e Indústria,
e outras entidades oficiais que se

encontravam a bordo da Fraga
ta D. Fernando, onde funciona,
com pleno êxito, uma escola pa
ra rapazes deserdados da sorte,
em número que atinge neste mo-'

mento 119 crianças. A impo
nente parada marítima foi orga
nizada pelo Comandante Henri

que Tenreiro, Delegado do Go
verno junto dos Organismos
Corporativos da Pesca, o qual
foi muito cumprimentado por to
tos os presentes por esse motivo,
tendo os assistentes tido também
palavras de bem merecido elogio

,

ao ilustre oficial pelo muito que'
aquele aconteçimento reflectia da
sua árdua tarefa de quase 15
anos à frente das nossas pescas.
Anteriormente, na manhã do
mesmo dia, havia-se celebrado,na
igreja do Convento do Bom Su
cesso, uma Missa para os capi •
tães e tripulantes dos arrastões,
a que assistiram, além destes, eel!-.
tenas de pessoas, entre as quais
o Comandante Henrique Ten
reiro e grande número de perso
nalidades em destaque na Arma
da e nas actividades da pesca.
Efectivamente, a pesca tem

sido sempre um ponte de mais

seguro apoio na vida económica
da Nação, e mesmo no tempo
em que o desinteresse dos polí
ticos pelas obras de fomento -in
dustrial levava a nossa economia I

a girar, unicamente, em volta das

riquezas que a natureza nos ofe

recia, quase que sem organiza
ção ou esforço, tendente à me

lhoria do rendimento, a pesca
pesava já como um corrective a

muitas necessidades e dava um

'tributo apreciável para atenuar

o nosso desiquilíbrio comercial.
Agora, que mudaram os tempos
e, se renevou felizmente o Íntimo

político dos homens, sente-se já,
apoiando-se na técnica, no estu

do e na. organização, o esforço
que tende a um melhor aprovei
tamento das nossas possibilida
des piscatórias, com vista a um

mais perfeito equilíbrio econó
mico nacional.
Por outro lado, se a Organi

zaçâo Corporativa tem insi.fl ido
vida nova às indústrias da pesca,
também tem dado aos pescado.
res cada vez mais beneficios e

.

regalias, e preparado os futuros
trabalhadores do mar física, mo
ral e técnicamente. Assim a

Junta Central das Casás dos Pes
cadores mantém postos médicos,
e de puericultura maternidades,
infantários, serviços cirúrgicos,
asilos, escolas primárias e pro
fissionais modelares, até para o

estrangeiro;
. bairros económicos

Por esse Pais fóra .. I

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

gne nonagenário i et pelai 11 ho

ral, celebrou-se miala de acção
de graças.

O ACTUAL campo de àviação da

Figueira da' Foz, condenado a de

saparecer por nele eltar projectada
a passagem de uma eatrada, vai
ser substituído por outro a cons

truir a qaatro qailómetros da ci
dade e que constiteíra cm dos
maiores aer6dromos turísticos de

Porteral. O. terrenos j4 foram
visitados pelas entidadel compe
tentes, entre as quais um repre
sentante da Direcção Geral da Aé
ronfetica Civil.

DE colaboração com a Janta da

Emigração, a Assistência Social
da Legião Portugaeaa que, há dez

ano., desenvolve ema acção notá·

vel, inaagarou, em Leixões, a cCa
la do Emigrante�, que possai alo
jamentos para 01 emigrantes e fa

mílias, enquanto não segaem para
os delltinos, refeit6rios e um aer

viço de transporte rápido e econ6-
mico de bagagens. IMPARCIAL

com lares higiénicos, saudáveis,
e pr6prios para os marítimos;
seguros de vida, contra aciden
tes de trabalho, que livram mi
lhares de famílias da miséria; a

assistência moral e espiritual que
a todos interessá e é bem mere

cedora.de elogios; escolas mater
nais e casas de trabalho; ser

viços, hospitalares centrais; os

melhores médicos, cirurgiões, e

enfermeiros e enfermeiras pueri
cultoras; assistentes sociais, cuja
missão é bastante árdua a de in
cutir, hábitos novos, novos con..

ceitos, . confiança e fé; a Mútua
.dos Peecadores, que lbes segurá
vidas, aprestos e embarcações;
as secções de vendagem das Ca
sas dos Pescadores, que libertam
as pobres campanhas das garras
da usura; os créditos concedidos
durante a estação da invernia pa
ra reapetrechamento e reparação
dos barcos; as Col6nias de férias,
onde se rebustecem os filbos dos

marítimos, o Casal Agrícola S.
Pedro, para filhos dos pescado
res que não sigam a vida do mar;
a Obra Social da Fragata D.

,Fernando, para rapazes desam

parados; os Lares dos Pescado
res, os Refeitórios e Cantinas,
etc; e tudo isso faz parte de uma

vasta Obra de Assistência Social
aos pescadores, .promovida pelo

'

. Estado Corporetivo
:

Português.
!)r. eoelho cio Valle

cm '.-M_

�as Pessoais
Aniversáriol

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Ivete Lopes Dias.
Em 6-Sr. A'ivaro de Sousa Rodri-

gues.
Em 7-D, Cesaltina Drago Padinha

Barão, menina Maria Ondina Cruz. e

menino Celestino Sisenando Monteiro
Bâptista.
Em 8 -D. Amélia das Dores Costa

Pires, sr. Jesé Augusto dos Reis Júnior e

menino Paulo João Raimundo e Horta.
Em g-Sr. Alfredo Pires Faleiro Jor.
Em lO-Sr. José Júdice Leote Cavaco.
Em 11- D. Lucina Carvalho Peres

Cansado, D. Marta Aline Garrana Neto
e sr. Francisco da Silva Modesto.

Partida. e Chegada.

Com sua esposa, retirou para a �ua
casa de Lisboa o nosso prezado amigo
e conterrâneo sr. Coronel Jaime Pires
Cansado.
'-Partiu para Evon, aonde vai pres

tar serviço como furriel do quadro per
manente, no Regimento de Infantaria
16, o nosso conterrâneo sr. José Santa-
na Faleiro. _

-Com sua esposa, esteve nesta cida
de o sr. José Gonçalves Carlota, tesou
reiro da Fazenda Pública, em Olhão, e

nosso prezado assinante.
-Com sua esposa esteve nesta cida

de, de visita a sua filha e genro, o nos

so conterrâneo e assinante sr. Emiliano
Ramos, proprietário, residente em Faro.
-Com sua esposa, renrou para Qu

rique o sr. Dr. Arnaldo Lança, meritís
simo Juiz de Direito naquela comarca

.

e nosso prezado assinante.
-No gozo de licença, esteve nesta

cidade o nosso conterrâneo sr. Jaime
Pires, funcionário dos Hospitais Civis,
em Lisboa.

PedIdo de Ca.samento

Pelo sr. Fernando Homem Cardoso
e sua esposa sr.s D. Ge<;>rg,ina de �vila
Homem Cardoso, propnerano, residen
te em Lisboa, foi pedida para seu so

brinho, sr. António Luís A'vila Cabral
de Quadros (S. Tiago de Cayola) filho
dos falecidos Viscondes de S. Tiago de

Cayola, a mão dá nossa
_

conterrânea
sr.s D. Zulmira de Mendonça Campos,
prendada filha da sr.s D. Maria Cândi
da de Mendonça Campos, proprietária,
residente em Lisboa, e do sr. Major Vas
co Brás de Campos, já falecido.

O. casamento ficou marcado para
breve.

Neorologia

No dia 25 de Fevereiro faleceu nesta

cidade, com 84 anos de idade, a sr.s D.
Amélia Parreira Faria, solteira, pro
prietária, residente nesta cidade.
A extinta era irmã do sr, José Joa

quim Parreira Faria, escrivão de pirei
to, aposentado, e tio do nosso prezado
amigo e assinante sr. Américo da Cu-,
nha Parreira de Faria, contabilista da
firma Araújo Ribeiro & Dias, Lda. des
ta cidade.
Atribui-se a sua morte ao far-to do

rude golpe que sofreu com o falecimen
to de sua irma, com quem viveu sempre.

O. seu funeral realizou se na tarde de
26 de Fevereiro.

easa do Jllgarve
. O Carnaval na Casa do Algarve, teve
este ano, fora de toda a espectariva,
um brilho e entusiasmo que nao deixa
de modo nenhum mal colocada a pro
víncia que representa e que é hoje a

única onde nesta quadra os festejos car
navalescos conservam o seu antigo es

plendor. Pretendeu-se fazer, este ano,
na nossa Casa, alguma coisa que fôsse
a imagem do brilhante Carnaval algar
vio e, de facto, melhor não se podia es

perar, se atendermos ao declínio que
há tempos a esta parte vem sofrendo o

gosto pelas diversões carnavalescas em

Lisboa e, no geral, por todo o País.
Sábado gõrdo fOI uma autentica apo

teose com a apresentação da Revista
«Um acto de CarnavaID,'d¡t autoria do
nosso consócio sr. Artur Martins Ca
brita. Interpretaram os seguintes ele
mentos do nosso Grupo Cénico t Lia
Raimundo, Celeste Mana, Matilde Mar
tinho, Maria Helena. Pereira da Silva,
Maria Manuela Cândi<;io, Fernando D.
Reis, Aníbal Lopes dos Reis, Mário Can
deias Prospero, João Lopes, FilipeMar
tins Benedito e João Norival P. B. San
tos. Foram dirigidos pelo ensaiador
sr. Manuel Gabriel Lopes. Esta revista
agradou imenso e, no último número,
que apresentava o par, Lia Raimundo
�Mário Próspero, dansando um corridi

nho, toda a Casa do Algarve dehberou
numa entusiástica salva de palmas. Na
selectíssima assistência apareceram bas
tantes daquelas características másca
ras algarVias a dar uma nota de remi
niscência da querida terra distante, on
de, áquela hora, devia haver um louco
frenesi de alegria. Domingo, realizou
·se uma interessante tarde infantil; on
de se distribuiram prémios a todas
as criantas fantasiadas. Segunda-feira,
houve novo triunfo, com a repetitao do
,«Auto de Camava!»¡ e, por vontade dos
nossos consócios, o t,;arnaval teria con

tinuado de indeterminada quando na

terça-feira á noite lie deram por termi
nados as festas para não infnngir a ho
ra legaL Com este tão grande entu

siasmo, a Casa do Algarve prop6e-se,
mais do que nunca resolver por todos
os meios o único requisito necessário
para que a nossa Província esteja con

dignamente representada em Lisboa.
Uma Sede ampla e confortável, onde
os milhares de algarvios residentes na

Capital se possam recrear nas suas
horas de ócio.

«O MotorD
Mais um número da excelente revista

mensal ilustrada ..O MoterD, de auto

mobilismo e turismo, acaba de chegar J

às nossas mãos. Como os anteriores,
apresenta-se óptimamente colaborado,
com leitura do maior interesse.consoan
te se pode ver pelo sumário, que é o

seguinte:
Problemas de hoje :-Consideraf-ães

a propósito do «Natal do Sinaleiro»,
Ed.=O progresso e-:« ciência-Uma
rede nacsonal de emergencia - pelo
Eng. Arnaldo Nascimento-ezí Guarâ«
-Centro de turismo de excepcionais
encantos=A Ilha da Madeira - Pérola
do Atlilntieo-Impressões de um ex

cursionista-por Júlio Brandão The
mudo = Taxis-movidos a arrot .•. -
«/inrikisha»-"Rickshaw» ou Riquexd
- Veículo de tracção humana, no Ex.
tremo Oriente-por David Barrot=De
Londres t Crdnnica especia·l para «O
Motor»)-por F. P. M.=Tauromaquia
-A temporada de 1949-por Maria de
Lourdes Beleza (Mabel)=O Natat ip
Stnaleiro=Uma iniciativa de «O Moe
tore=O «Rallye» dos 'Ases=E. as ha
bituais secções l-Automobilismo-Mo
tociclismo - Motocultura-Navegafdo
-A estatística e "o Motore-s-Conse«
lhos &> Ideias-Motor &Humor-Des.
cobertas e Invenções - Biõtiografia-«
Noticidrio e Informações, etc.

«O MotorD, que custa, apenas, 20'#JOO
esc. por cada série de seis números, tem
a sua Redacção e Administracção na

Rua de Santo António, 26 a.o-Porto,
e vende-se avulso a esc. 3'#J50 cada
exemplar, em todo o País. '

Grandt Encicloptdia
Portuguesa t Brasiltlra
Encornra-se em distribuição o fascí

culo n.· 243 da Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira, que prossegue
no 2.· volume, com o seu ritmo invulgar.
Este interessante fascículo é quase

completamente consagrado às biogra
fias das personagens de apelido Pereira,
Destaca-se entre elas a belíssima bio

grafia do Condestável D. Nuno Alvares
Pereira, estudada profundamente como

político, cabo de guerra e canto, herói
nacional, por penas brilha�tissimas,
quais as de Augusto Casimiro, António
Sérgio e Padre Miguel de Qliveira,
Uma grande equipe de biógrafos em

que se devem citar os Pr<�fessores Joao
de Vasconcelos, Abreu Figanier, Torre
de Assumpção, Doutotes Afonso Zu
quete, Júlio Gonçalves, Travassos Val
dez, Lyster Franco, Padre Alves Cor
reia,Magalhães Basto, António dos Reis
Ribeiro, e ainda Castro Lopes, Eng.o
Almeida Fernandes; Frazão de Vascon
celos, Eduardo Moreira, Machado' ·Fa
ria, Cap. Mimoso Serra, Cap. Sousa
Dias, Mota Jor. Gomes Monteiro, Lo
pes de Oliveira, Pinto dos Santos, Da
vide de Carvalho, etc" etc" tem parte
principal nesta tarefa.
Qutros anigos' notáveis ainda, como

Perezpção a genealogia dos Peres, e al
gumas biografias deste apelido, com·

p6em o conjunto do belo fascículo qUill
encerra parte de dicionário, como sem

pre ao cui'dado de proficiente secção
chefiada pelos Professores Cardoso Jor.
e José Pedro MaC!hado.
São duas belas estampas em separa

do que acompanham este fascículo, pro
fusamente ilustrado tambem no texto.

A Editorial Enciclopédia, Lda., Rua
António Maria Cardoso, 33, Lisboa,
facihta a aquisição de toda a obra já'
completa, em 20 volumes encadernados
com enexcedivel gosto artístico, por
meio de pagamentos suaves.



POVO ALGARVJ:O
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Um excelente Thomson modelo b -787

,O,Melhor Com-·
panh.e ír.o das

. Noites de Inverno '

é u m, b om r e� ,

ceptor de' T. S. F.

A'PARELHOS
.

PARA. CORREN.TE E BA.TERIA.S
" I

,

Grafonolas
His Master's Voice,

��_,.,���:�,.�

-
-

'DISCOS: as últimas novidades
,

'
. /"

V£'�J)J�S It rfl()NTO £ " Pfl£ST.AQO£S

VENDA E ALUGUER DE

I�parel·hagens Sonoras

Fettttos 'de EngotnQtt
Eléctricos - Automáticos

'AGEN'CIA:
'\

Rua Dr. Parreíra, U.
,

aalTUIIIR4
: Baixo de casa, com o n." 16,'
na Bua dos Mouros, próprio pa
ra armazém ou depõsito.: Tu
tar: Ila Rui db Poço do. Bispo,
il.' '1- Tavira.,

.

Para trabalhar a dias ofe
rece-se.

Rua dos Pelaæes, n," 9-'
Tavira.

-
..-.-.. -_--------_......,....._- --------

...J•.A•.Pacheco
--=== TAVIRA. ===--

fábricas, de moagem de
,'. ··Farínha espoada e ramas

",1:1 I,' I a 4'1,1 a MI.a 411 a,
.

, Uma maquinaria completa aüada
.

a. um escrupuloso fabrico fazem I
.', com que os produtos das fábricas

I. I. IIIIIII
)

Tenham a con,agração do'
I, 1 público que o, censetne,
il

: T�LEFONE 13
'.�

APARTADO 13
\tf'\ -.

I:

.' ,I ,I.

. Empresa de PubIicidaae' Algarve, L.da /

l

< Tipograña Povo Algarvio»
" Rua Dr. Parreira, 9 - TAV I RA

.Ex,acuta . com a máxima perfeição

TODOS OS TRIBALHOS TIPOGRÁFICOS
A. p:a,::eços :b.l[ÓDICOS

.

1

Fábrrieél de Catrimbos

ColomOia B D8ca

TAV:J:R.A

Vinhos de mesa

,

J e"1?

JOPINijAL

Nova. Vende se na Praia
de Monte-Gordo. .

Nesta Redacção se informa.

,GIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

.

AYlDlda da RapubUca, 120 .. 122
TELEFONE 128

__
FA.RO

__

e•••U1t•• 'ill faYlr., .l.· q�I••
t•• ·f.lr•• , •• ..orI16rl.

•• 1.8.lt•••r e.rm. '.r••

: Alemão, armado em ferro'
em bom estado: ,Corupr!-se.

Nesta Redacção se informa.

C·ASA-�
Vende-se, na Rua das Pedras.
Trata Custódio Farrajota

Tãvira.

-

. JúlioSanche
I,'

Midloo ..Radlologlsta

ROENTGENDIAGNÓSnCO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para' a

Rua Castilho, 37

TELEFONE 368 FARO

,I

Em toda a parte do Império Português

MOTORES MARITIMOS'
,

. ,I.

Em exposição para entrega imediata
ou a d e s p a c ho-n a Alfandega

B.' Ill- W.� ALPHA
(, .

.'

'

90_¡ too n, �.- e-ISH /200 H. P.

450 R. P. M. com veio, manga e hélice.
Outros modelos até 240.H. P. para entrega
im e d i a ta' na Fá br i c a (Di n a m a r c a) .

JUNE MUNKTELL

,
¡

/

120 H. P. e 150 H. P.

300 R. P. M�, com veio, manga e hélice em bron
ze. Outros modelos de 10 ,H. P. a 300 H. P.

para entrega imediata- na Fábrica (Suécia).

Representantes Exclusivos

H. VAULTIER & C.A

Emprêsa de' Espectáculos Tavírense
,

Teatro António Pinh'eiro
,S_' � .. R_ L_-

T·AVIRA·
)

AViso Oonvocatório I
.,
..

Convoco os senhores accionistas a reunirem no próximo
dia 9 de Março, pelas 15 horas, em Assembleia Geral Ordi
nária, na séde do Edifício do Teatro, a-fim-de ser discutido
e votado o relatório e contas' da gerência de 1949, e Parecer
do Conselho Fiscal.

Não havendo numero suficiente de accionistas para a As
sembleia Geral funcionar, ficam desde já convocadas

-

nova

reunião para o dia 26 do mesmo mês, com' o mesmo fim, á
mesma hora e local.

Tavira, 22 de Fevereiro de 1950.
. " o Presidente da Assembleia Geral,

José Augusto Soares de Matos

Ven�em·se
ARMAZgM grande, próprio

pua arrecadação e negócio, na
Rua de Traz os A'iamos. -

Tratar com José António Tak
vares, Rua Guilherme

/
.Gomes

Fernandes- Tavira.

as seguintes PROPRIEDADES
MATINHO, terra de semea=

dura, casa par� caseiro, cabana,
.

palheiro e salinas, a cerca de
500 metros de Tavira.

CIPRESTE, terra de semea"

dura, horra, pomar, duas noras,
sequeiro, amendoeiras, oliveiras,
figueiras com casas pua caseiro
e habitação, ramadas e palhei
ros situada em Bernardinheiro,
próximo de Tavira.

.

PRÉDIO urbane rés-do-chão
e LO andar com 3 frentes situa
do na Rua Almirante Candido
des Reis.

-

, PR�DlO urbane situ vdo nas

Portas do Postigo.
Dá todos os esclarecimentos

D!I
Com frente para a Av. Dr.

Mateus Teixeira de Azevl}do, n."
12 e Rua Dr. Mignel Bombar
da, n.08 9ê i t. Vende-se.
Trata. José Viegas Mansinho

-Tavira.

em Tavira o sr, Joaquim Eduar ...
do Fernandes.

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,.
não s6 na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacion·al Watch', Omega, rissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, ID
ly, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa-

I
taz, Viargines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

1

OURIVESiiRl1t MiiNSINtto - Tavira

.


